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EMENTA 
Estudos  monográficos  sobre  Política  e  Informática (RelGov,  lobby  e  profissionalização  da  Ciência
Política).

Objetivos:
Familiarizar os alunos sobre o mercado de trabalho do cientista político, incluindo os profissionais e suas
respectivas atuações nas áreas de RelGov, lobby, marketing político, e ciência de dados, e diferentes
atuações no mercado digital das mídias sociais (social listening, monitoramento). Incluir algumas noções
sobre as demandas do mercado, como a produção de relatórios e análises. Conversar com egressos e
estudantes do PPGCP que estejam envolvidos com tais atividades e com outros profissionais. 
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PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS
Aulas presenciais. Aulas assíncronas gravadas em vídeo e materiais didáticos a serem disponibilizados

no ambiente do Teams ou no Onedrive. Atividades assíncronas a serem realizadas pelos alunos em casa. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO

1) Entrevista com profissionais da área: (40 pontos)
Cada  aluno  individualmente  deverá  fazer  uma  entrevista  qualitativa  em  profundidade  com  algum
profissional  atuante no mercado não acadêmico de ciência  política.  A entrevista  deverá durar  de 30
minutos a 1 hora e deverá ser entregue em versão áudio e também transcrita.

2) Post de blog (50 pontos)
Ficou definido que o trabalho final será um post de blog a ser realizando INDIVIDUALMENTE por cada
discente.  O post  deverá  ser  um texto  autoral  inédito  analisando  algum acontecimento  ou  fenômeno
contemporâneo  da  atuação  profissional  do  cientista  político..  O  post  deverá  conter  no  mínimo  os
seguintes itens:

a) texto autoral  inédito fazendo uso de ao menos dois textos da disciplina contendo no mínimo 3 e no
máximo 5 laudas, em Word (ou similar) fonte Times New Roman 12, espaçamento entre linhas 1,5, e sem
espaçamento antes ou depois, contendo no mínimo 2 e no máximo 4 laudas.
b) 3 imagens em alta qualidade (300 dpi) e sem direitos autorais que exemplifiquem o conteúdo do post.
c) 1 link para ao menos 1 vídeo que ajude a compreender o assunto (vídeo de empresas de jornalismo,
youtubers, instragramers etc.);
d) 5 links para fontes confiáveis diversas que ajudem a embasar a argumentação, incluindo relatórios,
notícias de jornais, artigos não-acadêmicos de revistas ou jornais, organizações multilaterais (e.g. OMS,
ONU etc.),  organizações  da  sociedade  civil,  think  tanks,  grupos  de  pesquisa,  empresas  de  opinião
pública, banco de dados no geral etc.
e) 1 link para um podcast que trate para o assunto (como um todo ou episódio de um podcast geral que
trate sobre o assunto).

Os Itens c,d,e deverão estar contidos dentro do item a, enquanto as imagens do item b deverão ser
subidas (uploaded) separadamente via Teams.

2.x) Mapeamento do mercado de trabalho para cientistas políticos no Paraná (40 pontos)
Alternativamente,  montar  um mapeamento do efetivo mercado de trabalho para cientistas políticos e
políticas  no  Paraná.  O  mesmo  deve  ser  feito  na  forma  de  relatório  executivo,  estar  diagramado  e
disponível para publicação ao final do semestre.

3) Participação em sala de aula e presença (10 pontos)

Professor da Disciplina: Rafael Cardoso Sampaio

Chefe de Departamento ou Unidade equivalente: Renato Perissinotto

Assinatura: __________________________________________
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